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O RETIRANTE.

Foiitalkza, 24 de Março ue 1878.

Subraergimo-nos cada vez mais n'um

mar do misérias e flagicios ! E entretanto,

ha já muitos dias que governa-nos a sabia

política liberal, cujo orgam, o Cearense,

que sã dizia o protector dos opprimidos,

era quem mais grita levantava contra a

immobilidade do governo decaindo I

Nós estamos sempre de atalaia e collo-

cudos na vanguarda de todos os aconteci-

mentos: não somos conservadores e muito

menos libera es: defendemos os direitos de

um povo flagellado por uma tremenda sec-

ca de vinte e dois longos mezes 1

Causa mais que lastima vêr-se as nos-

sas ruas apinhadas do miseráveis famintos,

cobertos de andrajos, verdadeiros esquele-

tos ambulantes desputando a vida palmo á

palmo. Nunca foi tão crescido o numero

dos mendigos que nos batem á porta, mui-

tos dos quaes cobertos com as innocenles

vestes de Adão I...

Ao assumir a presidencia o Sr. Dr. José

Júlio fez propalar pelas boccas de seus thu-

ribularios que hia mandar proseguir os

trabalhos da estrada de ferro de Baturilé,

afim de fazer evacuar o povo accumulado

e melhorar o nosso estado sanitario, e até

hoje nem mesmo se falia mais em tal pro-
messa, que nunca para nós passou de uma

chimera I

A folha oílicial, fallando doactual pre-
sidente, diz que S. Exc. « parece animado

dos melhores desejos de dàr mais profícua
applicacão aos soccorros públicos, empre-

gando grande numero de indigentes, que
são distribuídos em serviços de utilidade

permanente ».

Ao Cearense perguntamos, e com since

ridade—o que ha feito o Sr. José Júlio?..

Nada, infelizmente nada!

S. Exc. não tem sido tão sómente inac-

tivo, tem sido deleixado, indolente e cri-

minosamente tolerante, por quanto os nu-

gocios da secca vão seguindo pari-passu o

caminho traçado pelo conselheiro Aguiar !

Os generos do governo continuam a ser

esbanjados por esta alluvião de commissa-

rios, que altendem mais a seus parentes
do que aos surdos gemidos dos famintos,

que morrem no espaço como um mudo

protesto I

Si S. Exc. estivesse e não parecesse ani-

mado, por certo já teria tomado energicas

providencias contra estes abusos, que já

não s8o alheios á administração e á socie-

dade.

O povo vae sendo desiinado—succum-

bindo á fome, á nudez e á peste I...

O numero dos que se sepultam diaria-

mente é spasmoso I Causa clamor e assim

mesmo por toda o parte o abuso e o defrau-

damento com o mais revoltante cortejo I

Aqui mesmo na capital, consta-nus.que

ha um commissario, figurão capitalista e

vulto saliente na sociedade, que manda

seus escravos á casa do respectivo thesou-

reiro, receber importâncias de cartões pas-

sados a íicticios retirantes, na pequena ba-

gatella de cem mil réis diários ! I

Isto é tão horrível que dispensa com-

mentos. Nós estamos de sentinella, colhen-

do documentos e cremos, que com toda

certeza no numero seguinte, se este estado

de cousas continuar ainda assim, publica-
remos com todas as letras o nome e cogno-

me do famoso espertalhão, que se aprovei-

tando do cargo que occupa e da miséria de

seus infelizes patrícios—está amanloandoo

ouro publico destinado a suffocar á fome

aos indigentes, em sua já gorda burra I

O seu nome é. tão poderoso, e actual-

merite sobre tudo, que ao pronunciar-se
causará geral admiração! 1

A nossa situação não pôde ser mais do-

lorosa: o estado sanitario é péssimo; a ga-
rantia individual está em oscillação: a mi-

seria por toda a parle de mão dada com a

fome; o cofre publico exhauslo e o nosso

actual presidente a espera de chuva, con-

serva-se mudo, inaclivo e de braços crusa-

dos qual estatua inerte I

As nossas condições actuaes são menos

favoraveis do que no tempo do vetusto con-

selheiro Aguiar.

Nada ha feito o partido liberal, cujo

orgam era o que maior celeuma levantava

contra o governo conservador, repetimos I

Os pobres retirantes são barbaramente

espancados e assassinados dentro mesmo

d'esta capital, pela força bruta, pela bayo-

nela do governo I !

Aos Srs. presidente da província e che-

fe de policia pedimos energicas providen-
cias no sentido de se.retn punidos os assas-

sinos dos pobres e infelizes retirantes, es-

pancados e assassinados no dia 18.

Queremos punição e pedimos isto em

nome da sociedade e da moralidade publi-
ca affronladas.

Quanta coragem, hombridade e as ve-

zes mesmo sacrifício não é necessário para

dizer aos caracteres de lama. aos homens

metalisados do nosso século, aos traficantes

da política hodierna:—não cumpriso vos-

so dever, mentís descaradamente ao man-

dato que em ipáhora vos foi confiado!...

O Retirante, calcando aos pés todos os

interesses individuaes, voltando as costas á

todas as quichotadas dos modernos Panças,

qual brioso e deslimido Sparlano tem con-

servado sempre o seu posto de honra e

quando um dia soar a hora do seu repou-

zar, poderá com a mão na sagrada pyra da

consciência, dizer aos seus irmãos da im-

prensa:—lego-voso que de mais nobre po-
dia deixar-vos—o meu exemplo !

NOTICIÁRIO.

C/onllicto.—Corre perigo a vida dos1

cidadãos aracalyenses. A fome tem chega-

do a ponto de levar o povo ao desespero.

Depois da chegada do com missa rio Pei-

xoto tem se resumido bastante a alimenta-

ção, do que tem resultado haverem tres

confliclos, com funesto effeito.

No dia 16 do corrente na porta de uma

das pagadorias, houve luta entre dous ho-

mens tendo um perecido momentos depois

em razão d'uma grande punhalada quere-
cebeu; e nos dous dias antecedentes regis-

traram-se mais dous assassinatos.

A policia dorme. A fome faz innuoieraS

victimas, sendo o carrasco do povo o novo

commissario ainda obra do maldicto con-

selheiro Aguiar.

Da correspondência d'alli, que hoje pu-
blicamos na secçâo competente, verão os

leitores o estado em que se acha aquella

cidade.

Fructo» do «ygtema.—Lê-se na

Republica de í do corrente:

« A' briosa e nobre província do Ceará,

justamente cognominada S. Paulo do norte,

mandou o governo imperial, na situação

passada, um presidente cujo menor defeito

era a inépcia. Em 85 dias de administra-

ção o illustre conselheiro despendeu....

1,218;000$000 em soccorro das victimas

da secca. E laes foram o acerto de suas de-

liberações e o tino administrativo manifes-

tado, que ao ser despejado do palacio pre-
sidencial, soffreu S. Exc. desacatos do po-
vo, sem lhe valer a intervenção da policia,
impotente para conter o rugido do leão fa-

minto e moribundo, que protesta contra o

supremo ultrage I...

MANCHADO



Si as províncias tiversem o direito de

eleger seus presidentes, não confiariam á

incapacidade, á decropitude, ou ás inflou-

cias da corte, os seus mais caros interesses.

Melhor que os mais sábios ministros elIas

sabem o que lhes convém.

llesigne-si', porém, o Ceará, e os que
sobreviverem correspondam das urnas elei-

tora es ás blandicies ria monarchia.»

CORRESPONDÊNCIA,

Aracaty, 15 «le SSarça d» fl§98.

Marchamos por um laberyntho imtnen-

so, e aneiosos esperamos chegar á estação

d'este estado de causas tão funestas 1

Com rapidez augmenta a grande massa

de povo para aqui, e não cessam os aporta-

mentes de caravanas de emigrantes que in-

cessantemente entram semelhante a essas

ondas d'agu:i, que se desenrolam lá nas

praias do oceano attlantico.

A miséria chegou a seu auge, e é mes-

mo impossível proseguir.
Está declarada a consummação da nos-

sa província, que já florescia na vanguarda

do progresso; e estão quasi em desvaneci-

mento as esperanças do—setenta e oito. —

Soffremos o rigoroso calor de um sol

ardente, e de dias em dias é que appare-

cem chuvas, o depois escondem-se, nos le-

gandouma verdadeira intemperie.

E' espantoso o numero de obitos, regu-

l|indo quotidianamente de noventa a cem,

e já acconteceu morrerem n'um dia—cento

e vinte três pessoas I

Febres reinantes, beri-berí, diarrhéa e

outros males, assolam a nossa infeliz popu-
lação, eapardo terrível flagello da fome,

ainda mais o morticinio 1

Felizmente já não existe n'este pequeno
solo o execrando Quintino, o cooperadorde

dezenas de victimas, e Deus queira lhe con-

ceder annos de vida sem remorsos.

Depois de sua sahida tomou posse das

redeas da administração commissaria o Sr.

José Joaquim de Miranda, seguindo a mes-

ma rotina do seu maldicto antecessor.

Durante a sua administração um cem

numero de empregados semelhantes a ver-

dadeiros abutres, devoravam o povo, tiran-

do-lhes os mesquinhos gêneros para aqui

enviados pelo governo, sendo o único meio

de sua subsistência; mas felizmente já não

é elle com missa rio, fez entrega de seus di-

reitos ao Sr. Luiz Carlos da Silva Peixoto,

o promettido do sempre lembrado .e exe-

crando Aguiar, o qual tomando a mesma

iniciativa dos seus dous antecessores, pro-
mette a ruina ou desgraça de um paiz. e o

seu nome, ligado ao dos Aguiarese Quin-
tinos, jazerão estampados na historia de um

povo. formando o grupo de seus coveiroa.

Tem causado no povo d'esta terra uma

verdadeira sensação o systema do commis-

sario Peixoto, que semelhante a Carrier,

mata um povo á fome e á baila.

Hoje, pelas oito horas da manhã, deu-

se um serio conflioto na poria de um dos

armazéns onde funcciouatn os trabalhos da

com missão, e grande parte do povo foi hor-

rivelmente espancado pelo, destacamento

lo tenente Firmo, que alcohólisado, como

é de seu costume, instigava a soldadescu

para um fim tão horripilante; e o delegado

Nogueirinha, sempre impassível em nego-

cios d'esta ordem, apenas olha com urnsor-

riso desdenhoso. Osefleitos do conflicto fo-

ram transmitidos telegraphicamente para
d capital por algumas pessoas d'esta locali-

dade, que ficaram inteiramente atemori-

sadíis.

A cada momento esperamos a suscepti-

bilidade de factos d'esta ordem, tendo por
único motivo o pânico da fome; e do certo

ri'estes d-ias encontrar-áe-hâo aqui e acolá

cumulns de cadaveres, porque 6 impossi-

vel uma família passar com um litro de fa-

rinha, uniegnente.

BriidftfflKe pedimos providencias a S.

Exc. o Sr José Júlio para sem perda de

tempo efijIBmaiores acontecimentos.

ResiSESu entre nós um Aguiar e é pre-
ciso q u pareça.

Ellá»participará na lutado povo,

porquJKsaIliar-se*ha no. mais occulto

qiiarl JBFseu palacete contiguo a caso dos

sèus jPrapalhicos Habisreiistingeres, e de

bem longe mal ouvirá um pequeno borboj

rinho; e depois, semelhante ao Aguiar, dei-

xará sahir d'entre seus lábios um d'esses

sorrisos dos homens sem coração, e dará

por concluída sua ambiccionada tarefa.

As ordens expedidas pelo Sr. Peixoto

com relação a paga de homens do serviço,

alem de enérgica tom sido mais que mes-

quinha, e é por isto que o povo subleva-se

e com razão,.porque o salario d'um homem

que tem grande família, não deve ser equi-

valente ao d'aquelle que tem sámente duas

ou tres pessoas, e um litro de farinha mm-

ca que pôde chegar para a sua alimentação.

Ao Sr. João Pinto, encarregado dos ser-

viços na Passagem das Pedras, foram en-

viadas as mesmas ordens: que os emigran-

tes que por alli passassem, vindos do ser-

tão, não fossem soccorridos como eram de

costume; ura acto verdadeiramente cruel,

e só um coração perverso brotará sentimen-

tos d'esta ordem.

O nosso amigo João Pinto* que tem sido

sempre desde o principio um empregado

eximio em cumprir os seus devores, vè-se

na necessidade de deixar tal encargo, por

que sendo acolá empregado não pôde ter,

um coração de Nero, em negar um pouco
de alimentação ao povo oscillante que por

alli passa em emigração, e mesmo diz: que
não está sujeito as imposições do tal com-

taissario. -.

Oh ! horror I Oh I desgraça !

A fome fazendo victimas e o povo sendo

administrado por homens tão deshumanos

e sem o menor instineto de caridade. E á

Deus nós diremos corri Camões:

A que novos desastres determinas

De levar estes reinos, esta gente ?

—Rogamos e pedimos a S. Exc. o Sr.

presidente da província, que tome em con-

sideração os negócios do Aracaly, porque
tres terríveis llagellos nos assola:—forno,

miséria e peste !

I Nomeie-se para aqui homens do crito-.

rio (pois temos aqui bastantes), como seus

membros auxilieres ctyn relação a secca,

assim como para a policia, que não a le-

mos, e sobre o que vamos bem mal !

Os amigos do povo.

TRANSCRIPÇÃO.

Chuvas no Ceará.

Transmiltiu-nos o telegrapho a grata
noticia deque começam a npparecer chuvas

no Ceará, de caracter gorai, o que indica a

aproximação de melhores dias, e o começo

do fim d'essa grande calamidade, que, sob

o nome de secca, devorou tantas vidas,

inatiiu tantos milheiros de braços robustos,

consagrados aos nobres labores da lavoura

e outras industrias, e forçou ao expatria-

mento gentes que, só cederam ao horror da

miséria, quando o dilema entre a vida ea

morte se tornou o único argumento levan-

lado.pela fatalidade.

Como quer que seja, ahi chegam os pri-
meiros signaes de paí enlre o céo e a terra,

a reconciliação pelo haptismo das chuvas.

Estará por isso terminada a missão do

governo ?

Estará terminada a missão da caridade

publica ?

Já será a vez de repousarmos inteiros

na conficança de que ha uma Providencia?

O governo muito se illudirá, se pensar

que já chegou a epoclia do repouso de sua

actividade, para ceder o passo.á elaboração

fecunda da natureza. Se elle parar, quem

quererá esgotar forças e capitaes sob a ac-

cão da imprevidéncia ? Se elle não preve-
nir o amanhã, quem quererá expur-se hoje

a lutar com o desconhecido, e a confiar a

esse deus dos indolentes as esperanças do

trabalho ?

Quanloá caridade, muito lhe resla ain-

da a fazer. Hontem era o periodo da deso-

lação e da morte, hoje apenas vae começar

o da reconstrucção. Para que se apaguem,

ao menos pela superfície, os vestígios d'es-

sa calamidade que alastrou de ossadas os

caminhos e os cemiterios, que foiçou o

abandono dos lares e dos pena tes, quequei-
mou pela raiz a vegetação, que tornou er-

mas as matas, onde nem mais se escutavam

aqueües doces hymnos de saudação ás au-

roras; para que voltemos á vida normal,

muito resta a fazer. A caridade não pôde
ter por limite a distancia curta da agonia

á morte.

Confiemos todos na Providencia, mas

não repousemos. A sociedade que repousa

hoje, para preparar amanhã o effeito da

indolência, accumula males que, duplica-

dos, se tornam ás vezes incuráveis.

Cumpre, pois, proseguir no estudo das

causas determinantes da secca nas regiões

ora assoladas por esse flagello, e preparar
os necessários elementos de resistencia para
o futuro.

Sobre isto nos teremos de dccupar mais

detidamente.

O que agora pedimos ao governo, é que
não se illuda com esses prodrumos de bo-

manchado
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nança, e se convença de que o mal que de-
vastõu as províncias do norte, foi lãi. pro-
fundo, que ellas não podem restaurar-se
com um simples banho de agitas pluviaes.

A medicina que tem de curar o Ceará e
síias irmãs do norte, não é, nem pôde ser
hydropalhica; é uma medicina de alta po-
li tica, de previsões, de estudos, de cora-

j gem e patriotismo,
(Do Correio da Manhã.}

A PEDIDO.

Praga 'Se ai ma retirante ao eapi-
tão Procopio José Moreira.

Bem tarde se foi embora
Quem nos queria matar,
Quem, em logar das esmolas,
Pancadas prometteu dar;
Graças a Deus foi embora
Quem nos queria matar.

Bem tarde, sim, meu filhinho
De fome vi acabar;
Só Deus me dará consolo.
Só Elle pôde vingar
A quem nos seus próprios braços
Vê seu lilhinlio acabar.

Maldito sejas perverso,
Coração empedernido,
Que um dia chamespor Deus
Não sejas por Elle ouvido
Nos teus horríveis tormentos,
Coração empederíiido.

Quem sabe se um dia ainda
Desgraçado bas do te ver,
Pelas ruas esmolando
Sem teres o que comer?
Maldição por Deus eu peço,
Desgraçado has de morrer.

Então nas chammas eternas
Teu prêmio has d'encontrar:
As torturas qu' eu soffri

'Satanaz ba de vingar,
Deus tarda, sim, mas não falta,
Teu prêmio has ifencontrar.

Arronches—-Marco de 78.

Casa de tattolageiu.

Tem uma perfeitamente montada á rua
da Palma n.° 111, onde todas as noites jo-
ga-se fortunas contra fortunas, e mais tar-
de lalvez vidas conlra vidas.

Quando a nossa sociedade luta-cotn a
crise mais desastrada que soífre a actual
geração, consentir a policia que fitnccionc
uni estabelecimento d'esta espécie, prova
bem a que grão de desmoralisaçãotem des-
cido n principio de repressão dos crimes.

Não chamamos, pois, contra este fado
altenção da mesma policia, por isso mesmo
que não a lemos; ma.-, tios pães de famílias,
(jíis patrões, dns credores, dos protectores
(Cesses infelizes quu ali freqüentam, esban-

jando fortunas, reputação, saude e mo
dade,

Si não houver um correctivo voltari
á imprensa coin mais franqueza de lin
gem.

Vma vietima do commendador

ral.

trios
nía-

Pedido Justo.
Ao Sr. commissario João Cordeiro pe-

de-se providencias, no sentido de fazer rc-
tirar do armazém central o menor Alfredo,
vulgo cadete, e bem assim, da pagadoria do
passeio publico, por caosa de suas insolen-
cias e. ... mesmo para evitar algum con-
ílicto; pois consta que elle anda armado e
ameaçando levar a ferro os infelizes reti-
ranles.

Vm dos ameaçados.

VARIEDADE.

A giserra do Oriente n» Ceará.

Os últimos jornaes recebidos dão-nos a
agradável noticia de se ter terminado no
Oriente a sanguinolenta contenda enlre a
Russia e a Turquia.

Firmou-se no dia 5 do corrente o Ira-
tado de paz, e n'esse mesmo dia, apenas o
ultimo signatário no Oriente depunha a
penna, era declarada no Ceará n guerra de
exlerminio entre os dois partidos militan-
tes na pnlilica do paiz, isto é, entre—con-
servadores a liberaes.

Coincidência notável ! Termina n'uma
parte do globo uma luta encarniçada en-
tre duas potências, cada qual a mais cabe-
çuda, para logo erguer-se n'outra opposta
entre duas potências partidárias igual luta
de sangue e de paixão !

O partido liberal, de que é orgam o
Cearense (jornal), representa a Russia com
sua manhosa politica e que tendo conscien-
cia de seu poder affecta proteção aos chris-
tãos, assim como o Cearense agora engolfa-
do nas delicias do poder affecta igual zelo
pela sorte dos seus correligionários.

O partido conservador, pelos dois or-
gâos Constituição e Pedro II, representa a
Turquia com suas finanças desequilibra-
das, quasi sem forma de governo, sem pes-
soai patriótico que a erga do abatimento
em que se acha, tendo além de tudo um
povo excessivamente fanático, assim como
aqui são fanáticos os conservadores pelas
posições officiaes.

O Imperador, a imitação da velha Al-
bino, longe do thealro da guerra, represen-
ta a Inglaterra moderna, paiz de urn povo
excêntrico e egoista prífexcellencia, simu-
lando apparente neutralidade na luta, e
protegendo disfarçada cm libras esterlinas
a causa da fraca Turquia. E' a proteção da
raposa para a gallinlia.

Só não quero gabinete do lord Bean-
censfield que sejam ameaçados os interes-
ses do reino da rainha Victoria no seu Im-
perio das Índias (palavriado para inglez¦rcr): assim como o nosso Imperador nppa-

renta igual neutralidade na contenda de cá,
com lanlo que não sejam da mesma forma
prejudicados os interesses da sua índia
brasileira.

Commandam as tropas russas babeis e
illustrados generaes como João Brigido,
João Câmara, João Lopes e outros officiaes
de não menos reconhecida bravura.

0 exercito turco está manobrando com
duas divisões. Urna-na Ásia Menor, que por
ser menos importante t; somente para de-
fender aquellas regiões dos ataques do ini-
migo, acha-se entregue aos soldados de
Aquiraz-Pachá, e dirigida pelo preguiçoso
general Gustavo-Pachá.

A outra, que defende os Balkans da in-
vasa o moscovita, está confiada ao comman-
dante em chefe do exercito musulmano—¦
Ibiapaba-Pachá, lendo a seu lado os gene-
raes Paul ino- ['«chá, Frederico-Pachá, Pra-
xedes-Pachá e Antônio Pinto-Pacbá, que
apesar de não serem mais hábeis, são com
tudo mais dedicados ao serviço militar.

E' preciso notar que este ultimo gene-
ral—Pinto-Pacbá—é de origem moscovita,
lendo a pouco tempo, para obter uma alta
posição da Sublime-Porta, se naluralisado
cidadão do Império oltomano.

Feriu-se o primeiro combate no dia 5
de Março corrente, dado pelo brigadeiro
russo Accioly, que mostrou actos dc bravu-
ra, derribando de um só golpe uma ala do
exercito inimigo, ficando mortos muitos
soldados e feridos gravemente vários offi-
ciaes do exercito de Suleiman-Pachá, como
fossem—coronel José Nunes de Mello, ma-
jor Josó Alexandre Nunes de Mello, major
João Severiano Ribeiro, tenente Felippe de
Araujo Sampaio, e até o capellão do exerci-
to Juslino Domingues da Silva, que n'esse
momento lia aos soldados o—alcoran—en-
corajando-os para a titanica luta contra os
infiéis I

Foi terrível esta batalha, a semelhrança
da de Plewna. cuja giiarnição se rendeu
pela superioridade da força inimiga.

Os officiaes turcos feridos teem esperan-
ça de se restabelecer, e dizem que a questão
é dc tempo.

Continua a luta, desputando cada uma
das nações belligerantes a palma da victo-
ria e lão preoecupadas se acham n'esta con-
tenda politica, que está ameaçado de ser
despresado o hospital dc sangue (abarraca-
mento dos retirantes)., onde estão em trata-
mento os inválidos da palria..

Serão ainda de grande duração estas
hostilidades, ou será preciso, para se firmar
a pa7, a intervenção das grandes potências?

O futuro o dirá.

UM POUCO DE TUDO.

A todos que nascem n'e.sle mundo ac-
compunha sua estreita de felicidade ou de
de-graça.

E' mesmo uma cousa sublimada a voca-
ção c gosto dos Fiorentinos, Nonatos e ou-
Iros para commissario dos soecorros pu-
blicos !. . .

LE6IVEL



Não ha commissarios mais queridos e
estimas dos retirantes do que estas felizes
crealuras. pois que havendo sempre falta
decomparecimento de muitos nas horas de
pagamento nas folhas dos outros pagadores
nas listas apresentadas por estes nunca fal-
ta ura só retirante I

Que sympathia inspiram estes commis-
sarios ao povo rasteiro, cuja maior parle
nunca pozeram olhos nas culatras graciosas
d'estes amaveü ?!

Outro tanto não acontece com alguns
de seus collegas, que estão fora da graça
dos retirantes.

Coitados, tem a infelicidade de não go-
zar da mesma sympathia como seus honra-
dos companheiros, de sorte que as folhas de
pagamento que apresentam, vêm tão cheias
de anotações e falta de comparecimento das
pessoas a quem lêm de soecorrer, que não
duvidamos asseverar, que haja da parle
dos primeiros commissarios (bem entendi-
do dos sympalhkos) alguma combinação
para a caçada de grillos.

E' tal a dedicação d'esses amáveis, e
chega a tal ponto o seu zelo pela distribui-
ção de soecorros, que mesmo a qualquer
hora da noute, segundo dizem, vão aos ar-
mazens a seu cargo e lá distribuem, sem o
menor enfado, ração aos retirantes que a
essa hora se apresentam reclamando seu
direito.

Que amor a humanidade e a causa pu-
blica 1 !

Ah I sapateiros lll...

Dizem as más línguas que são lão gordas
as muambas feitas por áquelles dous ama-
veis commissarios, que o produeto d'ellas
jâ deu até para construírem casas, uma das
quaes está alugada ao governo para arma-
zem de soecorros públicos!

Será isto verdade, Srs. Florentinoe No-
nato.

Moços que percebem pingues ordena-
dos, que chegam apenas para suas despezas
ordinários, podem levantar casa neste tem-
po de secca e carestia ?

Isto só sendo milagre das malditas—
muambas.

O que recebeu e vae recebendo da lhe-
souraria, que precisão tem de saber d'isto
os cavillosos ?

A pretensa máxima de que o segredo é
a alma do negocio, está sendo observada
com rigor por certo thesoureiro da commis-
são de soecorros.

Inventou um novo systema de conta
corrente, em que nenhuma utilidade des-
cobrimos, anão ser o fabrico de alguma
arapuca de pegar grillos.

Por meio de tão engenhosa invenção fi-
ca o credor ou devedor sempre a vêr na-
vios, sém saber nunca si tem saldo a favor
ou contra.

Assim acontece com o governo presen-
temente, que já não sabe a quantas anda
com o tal thesoureiro, que por muilo favor
só manda publicar o que despende.

Ora já se vio. Quando certas pessoas ho-
nestas e que têm em que empregar seu
tempo íogero e pedem demissão de com-
missurio pagador, o lio Justino e seu irmào
Belarmino (que par de galhetas I), entida-
des salientes (cremos que do partido libe-
ral) que nós conhecemos, desejam, pedem
e até raellem empenhos afim de entrarem
para o exercito d'esses mariyres, que per-
dem o seu tempo e sacrificam seus interes-
ses em prol do bem publico e da hutnani-
dade sofíredora.

O que com bôa lógica se pôde deduzir
d'esla impertinente commissario-matiia ?

Que esse emprego em lugar de ser tra-
balhoso. como o é para uns, é para outros
do quilato dos dois pretendentes—rendoso,
e em quanto n'elle se está encaixado não
precisa mandar á feira.

Oulro oííicio, meus amigos; procurem
um meio de vida menos trabalhoso e per-
cam o amor que têm ás muambas.

No Diabo a Quatro de 3 do corrente eii-
contramos o seguinte pedacinho, que vae
com vistas a quem lhe diz respeito:

« A Constituição, jornal conservador do
Ceará, diz em seu numero de 31 de Janei-
xo, que o Cearense, orgam do partido libe-
ral da mesma provincia, aggrediu o Sr
conselheiro Aguiar cobrindo-o de um ridi-
culo que o não alcança!

Hom'isso 1...
Não o alcança e... cobre-o !
Que traças empregaria o Cearense para

conseguir este quasi impossível ?
Pedimos instantemente á Constituição' o

obséquio d'uma explicação, porque o facto
de cobrir o que eslá fora do alcance é cou.
sa que escapa até á nossa diabólica com
prehensao.»

O que diz a isto o collega ?

THEATRO S. JOSÉ

SOCIEDADE PARTICULAR DRAMÁTICA

DOUS DE FEVEREIRO

Espectaculo em grande gala parasolemnisar o anniversario do
juramento da Constituição^

Politiea do Império

HONRADO COM A PRESENÇA DO

Exm. Sr. Presidente da Provincia

SEGUNDA-FEIRA 25 DE MARCO

Logo que S. Exc.se dignar compare-
cer na tribuna, o corpo scenico d'esta so-
ciedade, perante a Efflgie de Sua Magesta-
de o Imperador, cantará o

HYMIFO WAlalOM._J.__u

Em seguida subirá á scena o impor-
tante drama em í actos, denominado

O PODER DO OURO.

O theatro estará adornado
convenientemente.

Pede-se o comparecimento de todos
os senhores sócios. „
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